Vanunu 

De notar que terminada a pena de prisão "oficial" do homem (18 anos - em que não o mataram, mas bem tentaram: Estamos a falar em 11 anos numa cela de 6 metros quadrados, sem ver ninguém, apenas falando com a sua mulher e advogado através de uma porta de ferro, sem ler jornais, sem ver TV ou ouvir rádio, sem ler um livro), terminada a pena, o governo de Israel esteve a discutir como lidar "com este problema" - parece que lá isso é normal.

Houve quem o quisesse colocar em prisão domiciliária, mas o Governo foi da opinião que isso acabaria por "vitimar" ainda mais, aos olhos a sociedade, um homem que já foi várias vezes considerado para prémio Nobel da Paz.

Optaram por proibi-lo de sair do país, de falar com jornalistas ou cidadãos estrangeiros, ao mesmo tempo que vão deixá-lo sob vigilância apertada, à espera que dê um passo em falso.

Entretanto, no campo da comunicação social afecta ao Governo, a campanha contra Vanunu sobe de tom: diz-se que ele comemora cada ataque suicida palestiniano e que deseja ardentemente o fim do Estado Judeu. Um analista político neo-conservador - o Pacheco Pereira lá do sítio - propôs mesmo que Vanunu fosse "eliminado", pois os segredos que pode revelar ao terrorismo Internacional podem pôr em risco as vidas de milhares de inocentes.

O que temem no fundo os dirigentes de Israel? Que ele revele -20 anos depois - a Bin Laden qual o caminho mais fácil para chegar às fábricas de armamento nuclear Israelita? Ou será que têm receio que Vanunu conte por todo o mundo como foi raptado pela Mossad, como foi julgado "à porta fechada", como foi tratado em cativeiro e como conseguiu sobreviver?

E que Estado é este, que rapta, prende e tortura um homem cujo crime foi ter dito "Há armas de destruição maciça em Israel. Eu vi as provas. Trabalhei lá."

